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ARTIGO

N 
esse vasto deserto digital, 
onde a desigualdade ecoa 
e a exclusão consome 
sonhos, o Women in 
Information Technology 
(WIT) tem sido, há 18 

anos, uma fonte efervescente, um 
oásis que desafia a homogeneidade da 
paisagem. Nesse ambiente árido, no 
qual o brilho do progresso muitas vezes 
ofusca a sombra das ausências, o WIT 
é uma brisa que anuncia a chegada de 
tempos mais inclusivos e diversos. Por 
quase duas décadas, ele tem abrigado e 
difundido ideias e ações para fomentar 
uma sociedade na Computação mais 
justa e igualitária, oferecendo um 

espaço seguro para que vozes femininas 
floresçam em meio ao deserto digital de 
representatividade feminina.

O deserto digital não é apenas uma 
metáfora para a escassez de diversida-
de; ele é real e impõe desafios diários 
às mulheres que atuam em Computa-
ção. Assim, o Programa Meninas Digi-
tais (PMD) da Sociedade Brasileira de 
Computação (SBC) tem trabalhado para 
ampliar o alcance do WIT como uma 
ferramenta para as estudantes e as pro-
fissionais de Computação transforma-
rem suas realidades e moldarem novas 
rotas para outras seguirem. O PMD é 
direcionado às alunas do ensino funda-
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mental, médio e tecnológico para que 
conheçam melhor a área de Informá-
tica e das Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC), de forma a mo-
tivá-las a seguir carreira nessas áreas.

A importância de 18 anos de WIT re-
side em cada história, cada conquista, 
cada mulher que encontra e renova 
suas forças para continuar na Compu-
tação. Reside também em cada garota 
que é inspirada pelo sucesso dessas 
mulheres. O evento é mais do que uma 
celebração anual. Ele é uma constru-
ção coletiva, na qual cada conversa, 
palestra e mesa-redonda é colocada 
como uma semente para transformar 
a realidade de quem sabe aonde quer 
chegar [1, 2, 3].

Women in Information Technology - 
WIT

O WIT teve início em 2007 como 
uma ação da SBC voltada à promo-
ção da diversidade de gênero na área 
de TIC no Brasil. Hoje, o evento é um 
dos principais pilares do Congresso da 
Sociedade Brasileira de Computação 
(CSBC), apresentando uma programa-
ção variada que inclui a exposição de 
trabalhos acadêmicos, palestras e de-
bates. As discussões abrangem tanto 
o ambiente profissional quanto o aca-
dêmico, além de envolver a análise de 
dados, projetos de extensão e iniciati-
vas que buscam aumentar a presença 
feminina na Computação.

Completar 18 anos em uma socieda-
de científica majoritariamente mas-

culina representa muito mais do que 
apenas uma transição para a “vida 
adulta” de um evento. É, na verdade, 
um marco crucial para quebrar barrei-
ras e desafiar normas sociais que his-
toricamente marginalizam as mulhe-
res.

O caminho de sucesso construído 
pelo WIT só foi possível porque ele é 
apoiado pelo PMD, o qual é o responsá-
vel anualmente por indicar as pessoas 
que vão compor a Organização Geral, a 
Organização Local e o Comitê de Pro-
grama. Além desses, o WIT conta com 
os comitês permanentes de organiza-
ção do Fórum Meninas Digitais, Grupo 
de Mídias e Finanças. A Organização 
Geral tem sido realizada em dupla, 
sendo sempre uma integrante do Co-
mitê Gestor do PMD (CGPMD) e mais 
uma pessoa da comunidade científica. 
O Comitê de Programa foi criado em 
2016, quando o WIT lançou sua primei-
ra chamada de trabalhos. Desde então, 
este comitê tem crescido e se renova-
do, como será detalhado na próxima 
seção.

O Fórum Meninas Digitais faz par-
te das atividades do WIT desde 2011 
e é uma das ações do PMD. Durante o 
evento os projetos parceiros do PMD, 
que atuam como multiplicadores da 
temática sobre diversidade, apro-
veitam a oportunidade para discutir 
ideias e parcerias, de forma a disse-
minar a iniciativa em todo o territó-
rio nacional. De acordo com o último 
Relatório Anual de Projetos Parceiros 
[2], o PMD tem 84 projetos parceiros 
ativos em todo o território brasileiro. 
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A região Sudeste tem o maior número 
de projetos parceiros (39), seguida pelo 
Sul (19). No geral, esses projetos têm 
mais de 1.407 membros de equipe que 
impactam milhares de pessoas so-
bre a importância e a necessidade de 
se garantir equidade de gênero na TI, 
para se construir uma sociedade mais 
justa1. O WIT torna-se o evento no qual 
os projetos parceiros anualmente se 
encontram, apresentam suas ações e 
se conectam uns com os outros.

Comitê de Programa - WIT

Uma recente análise dos comitês de 
programa ao longo das edições do WIT 
mostra uma evolução em termos de 
quantidade de pessoas e diversidade 
por sexo e geográfica [3]. Os números 
mostram o crescimento do comitê de 
programa do WIT de 33 pessoas em 
2016 para 119 pessoas em 2024. Ainda 
assim, a composição de cada comitê 
de programa se mantém  majoritaria-
mente feminino. Identificou-se tam-
bém o crescimento no número de ins-
tituições localizadas fora das capitais 
brasileiras, o que é igualmente impor-
tante para ampliar o alcance e a visi-
bilidade da diversidade de gênero na 
Computação (Veja Figura 1).
1 Mais informações estão disponíveis no site do PMD - 
https://meninas.sbc.org.br

O mesmo estudo indicou que as 
cinco regiões do Brasil mantêm a re-
presentatividade em todas as edições 
do evento, com maior presença das 
regiões Sul e Sudeste, que igualmen-
te concentram o maior número de IES 
que ofertam cursos de Computação.

Assim, o comitê de programa do WIT, 
nesses 18 anos, vem se consolidando 
como plural. Um comitê com mem-
bros de diferentes origens, gêneros, 
instituições, regiões, culturas e expe-
riências promove decisões mais inclu-
sivas e equilibradas, contribuindo para 
a criação de uma programação mais 
rica e abrangente, que reflete melhor 
as necessidades da área de TIC.

Maioridade em Brasília - O Aniversário

Em 2024, o WIT comemorou seus 18 
anos com muitas novidades e recor-
des. Mais uma vez, quebramos o recor-
de de submissões de artigos, com 130 
trabalhos enviados, o que representa 
um aumento superior a 31% em rela-
ção à 2023, reafirmando a relevância 
do WIT na comunidade científica de 
Computação. Em 2024, os 28 artigos 
completos foram organizados em tri-
lhas específicas — artigos de pesquisa, 

FIG. 01 | DIVERSIDADE NO COMITÊ DE PROGRAMA DO WIT, FONTE [3].n
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ferramentas e relatos de experiência 
—, facilitando o direcionamento das 
pesquisas de cada grupo.

Outro recorde de 2024 foi o número 
de empresas apoiadoras do evento, to-
talizando 11 patrocinadores e apoiado-
res, um aumento de quase 50% em re-
lação ao ano anterior. Esses números 
evidenciam o alinhamento do merca-
do com os objetivos do WIT, de promo-
ver uma maior inclusão de mulheres 
na tecnologia. Além disso, o WIT rece-
beu o maior número de projetos par-
ceiros do PMD na sessão de pôsteres 
apresentada durante o Fórum Meni-
nas Digitais, alcançando o marco de 
45 apresentações. Isso ocorre porque 
o evento traz consigo a promessa de 
que, mesmo no deserto digital da di-
versidade, é possível encontrar parce-
ria, criatividade e inovação. As mulhe-
res que atravessam esse cenário árido, 
enfrentando tempestades de estereó-
tipos e barreiras invisíveis, encontram 
no WIT, a cada nova edição, a bússola 
que aponta para um caminho mais in-
clusivo, mais diverso e mais justo.

A celebração da maioridade do WIT 
aconteceu ao longo dos três dias de 
evento, com palestras e painéis que 
destacaram a importância da diversi-
dade, apresentações de artigos científi-
cos e importantes debates em painéis. 
Além da programação técnico-cien-
tífica, o evento também celebrou sua 
trajetória, relembrando marcos das 
edições anteriores e homenageando 
aqueles que contribuíram para essa 
história. Um dos momentos marcan-
tes foi a exposição de todas as camise-

tas das edições anteriores, marca re-
gistrada do evento desde sua primeira 
edição (veja Figura 2). Outro ponto me-
morável do evento aconteceu durante 
a tradicional foto com participantes 
vestindo a camisa do WIT, quando 
houve a presença da Ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Luciana 
Santos, reforçando o apoio do Gover-
no Federal à diversidade de gênero na 
tecnologia e ao WIT.

Assim, como todo bom aniversá-
rio, não poderia faltar uma festa com 
bolos e balões, e foi isto que o WIT fez 
em Brasília-DF. Para isso, como parte 
da programação, no primeiro dia do 
evento foi feita uma festa que contou 
com a distribuição de 500 mini-bolos, 
2.000 docinhos, muitos balões e uma 
linda decoração. Os parabéns foram 
cantados com um bolo personalizado 
que resgatava a memória de todos os 
18 anos deste evento.

Essa festa foi um momento de gra-
tidão pelos desafios superados; de or-
gulho pelas vitórias alcançadas; e de 
renovação do compromisso com um 
futuro mais inclusivo. Esse momento 
foi a chance de olhar para trás, reco-
nhecer o caminho trilhado e, com en-
tusiasmo, vislumbrar tudo que ainda 
está por vir, com a certeza de que a di-
versidade é a umidade que falta neste 
deserto digital para fortalecer e trans-
formar o mundo tecnológico.

O Presente para Todos

Assim como um oásis não surge por 
acaso, o WIT também não atingiu sua 
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maioridade sem esforço. Foram ne-
cessárias mãos que plantaram as pri-
meiras sementes, regando com per-
severança o solo do preconceito, até 
que as primeiras árvores da igualdade 
começassem a crescer. O WIT, ao lon-
go desses 18 anos, tem sido um espa-
ço onde essas sementes são cuidadas 
com carinho e determinação, e onde 
cada projeto parceiro que participa do 
evento leva um pouco dessa água vi-
tal, espalhando-a por onde passa e se-
meando novos territórios.

Essas árvores estão brotando e se 
multiplicando nos diversos congres-
sos e simpósios das Comissões de 
Área apoiados pela SBC, tais como 

FIG. 02 | CAMISETAS DISTRIBUÍDAS NO WIT ANO A ANOn

SBRC (que conta com o MUSAS - MU-
lheres em redeS de computadores e 
sistemAs diStribuídos), SBBD, IHC, 
SBSI, entre outros, que estão incluindo 
em suas programações técnicas pai-
néis, palestras e mesas-redondas para 
regar a semente da diversidade nes-
sas áreas. Outro presente para todos, 
apoiado pelo WIT ao atingir sua maio-
ridade, foi o amadurecimento da pauta 
da diversidade e inclusão junto à SBC, 
que lançou em 2024 a Comissão de In-
clusão, Diversidade e Equidade (CIDE), 
e que conta com uma representante 
do PMD.

O WIT é o presente para toda a socie-
dade porque ele oferece não só um re-
fúgio, mas também ferramentas para 
que todos possam transformar a paisa-
gem ao seu redor. Com o WIT, a socie-
dade não apenas sobrevive no deserto 
digital, mas cria rotas e caminhos para 
que novas sementes possam frutificar. 
E, assim, o WIT pavimenta um cami-
nho que não se encerra nele mesmo. 
Ao contrário, ele aponta para o futuro, 
onde a diversidade não será mais uma 
exceção, mas a regra.
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